
 O presidente da Acsurs, Valdecir Folador, e o prefeito de Boa Vista do Buricá, Vilmar 

Horbach, e demais membros da comissão organizadora do 43º Dia Estadual do Porco, 

estiveram reunidos no início de janeiro para conversar sobre o evento. Em sua fala, o presi-

dente da Acsurs mostrou a comissão o que a atividade suinícola representa ao município, 

tanto no âmbito social como econômico. Em 2016, Boa Vista do Buricá teve um acréscimo de 

6,17% no número de abates, se comparado a 2015. Foram mais de 170 mil suínos abatidos. 

Comissão organizadora do 43º Dia Estadual do Porco reuniu‐se em Boa Vista do Buricá, no início de janeiro

Município anfitrião do 
43º Dia Estadual do Porco 
aumenta abates em 6,17%

Sua empresa quer ser uma PARCEIRA e ter sua marca divulgada aqui? Informe-se através do (51) 3712-1014.

Informativo da Associação
de Criadores de Suínos do 

Rio Grande do Sul
www.acsurs.com.br

Parceiros da Suinocultura Gaúcha

a     csurs
informa

MALA DIRETA 
POSTAL BÁSICA
9912343906/2014-DR/RS

ACSURS
                            CORREIOS

Ano 16   25/01/2017 ∙ Edição 576

 4ª Comissão para 

Acompanhamento da 

relação entre integra-

do e integradora é 

criada no Estado, em 

Seberi.
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Cadec

  Fundesa, Fundo 

do qual a Acsurs é 

entidade integrante, 

divulga levantamento 

sobre o número de 

abates em 2016.
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Abates

 Suinocultor Sady 

Acadrolli, de Rodeio 

Bonito, é agraciado 

com a distinção 

máxima da Assembleia 

Legislativa. 

Contracapa

Medalha
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 As fêmeas suínas tem uma 

grande variabilidade entre o início do 

estro e a ovulação e é isso que faz com 

que sejam utilizadas várias doses de 

sêmen para que, no momento da ovula-

ção, tenhamos espermatozoides viáveis 

para que a fecundação aconteça, sendo 

que o ideal é que a fêmea seja insemina-

da cerca de 24 horas antes da ovulação. 
 A utilização de protocolos de IATF 

faz com que o este intervalo de estro X 

ovulação seja adiantado e sincronizado, 

utilizando combinações de hormônios que 

fazem com que haja crescimento folicular 

e, posteriormente, induzam a ovulação e, 

com isso, teremos período determinado 

para que seja feita a inseminação artificial, 

sendo possível a utilização de apenas uma 

dose de sêmen para cada fêmea.
 Realizando a sincronização pode-

mos utilizar dois protocolos de IATF, estes 

são: com a detecção do estro e sem a 

detecção onde é determinado um 

momento fixo para a inseminação artificial 

e se realiza a inseminação mesmo sem a 

fêmea apresentar sinais de estro.

 Sobre a MSD Saúde Animal
 Hoje a MSD é a líder mundial em 

assistência à saúde, trabalhando para 

ajudar o mundo a viver bem.  A MSD 

Animal Health, conhecida como Merck 

Animal Health nos Estados Unidos e 

Canadá, e como MSD Saúde Animal no 

Brasil, é a unidade de negócios global de 

saúde animal da MSD. Através do seu 

compromisso com a Ciência para Animais 

mais Saudáveis™, a MSD Saúde Animal 

oferece aos veterinários, fazendeiros, 

proprietários de animais de estimação e 

governos a mais ampla variedade de 

produtos farmacêuticos veterinários, 

vacinas e soluções e serviços de gerencia-

mento de saúde. A MSD Saúde Animal se 

dedica a preservar e melhorar a saúde, o 

bem-estar e o desempenho dos animais, 

investindo extensivamente em recursos de 

pesquisa e desenvolvimento amplos e 

dinâmicos e em uma rede de suprimentos 

global e moderna. 
 A MSD Saúde Animal está 

presente em mais de 50 países, enquanto 

seus produtos estão disponíveis em 150 

mercados.
 Para mais informações visite 

www.msd-saude-animal.com.br 
 Fan page no Facebook: 
www.facebook.com/msdsaudeanimal

 IATF - Inseminação 

artificial em tempo fixo

ESPAÇO TÉCNICO
Médico-veterinário José Luiz de Almeida

jose.almeida@merck.com
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Ceva adquire 

Hertape e inova 

para entrar 

no top 5 das 

empresas de 

saúde animal 

do Brasil

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Ceva

 A Ceva Santé Animale (Ceva) anunciou, no final do ano passado, a aquisição da Hertape Saúde Animal 

Ltda. e Inova Biotecnologia Saúde Animal Ltda., duas empresas farmacêuticas veterinárias brasileiras. Além da 

inovadora gama de vacinas contra a febre aftosa que a Inova produz em seu complexo de alta segurança, as três 

empresas compartilham fortes complementaridades que potencialmente estabelecerão o novo negócio no top 5 

do mercado de saúde animal brasileiro. A Ceva e a Hertape têm marcas bem estabelecidas nos segmentos de 

ruminantes, suínos, equinos e animais de companhia com o recente desenvolvimento de uma vacina para a 

prevenção da leishmaniose em cães, fornecendo uma ferramenta adicional interessante para o compromisso da 

Ceva de combater a crescente ameaça global de doenças zoonóticas.
 Para Ricardo Renault, CEO, Hertape e Hugo Zanocchi, CEO, Inova, a Ceva é uma grande oportunidade para 

Inova e Hertape. "Descobrimos durante as negociações que nossas empresas compartilham valores muito 

semelhantes, especialmente em relação ao espírito empreendedor. Estamos ansiosos para nos juntar à Ceva e 

continuar o crescimento do nosso site, desenvolvendo nossa experiência no Brasil e internacionalmente".
 Para Marc Prikazsky, presidente & CEO da Ceva, a aquisição da Inova e Hertape é um passo estratégico 

para a Ceva. O site de fabricação de alta qualidade da Inova e seu grande conhecimento nessa área permitirá à 

Ceva entrar no segmento-chave do mercado global de febre aftosa. "Além disso, quando combinarmos a força 

de nossas posições locais em ruminantes e animais de companhia, isso nos dará massa crítica para entrar no top 

5 do Brasil. Vamos investir mais em Juatuba para criar um Campus global dedicado ao desenvolvimento e 

produção de vacinas para ruminantes".
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Benefícios de sistemas automatizados 

para produção de sêmen suíno

 Após o processamento das 

doses, a manutenção das mesmas sob 

condições de refrigeração é fundamen-

tal para difusão do material genético 

através dos programas de inseminação 

artificial. Pelo fato de o espermatozoide 

suíno ser extremamente sensível a 

baixas temperaturas quando compara-

do a outras espécies domésticas e, 

levando-se em conta que a motilidade 

das células espermáticas é determinada 

pela produção de energia e que a 

quantidade de energia de cada célula é 

limitada, o sêmen deve ser armazenado 

em temperatura nas quais o consumo 

de energia seja o menor possível. Neste 

sentido, não só o resfriamento, mas a 

diluição do ejaculado possuem várias 

funções básicas, como aumentar o 

volume total do ejaculado, suprir a 

necessidade de nutrientes para a 

produção de energia, permitir a prote-

ção dos espermatozoides contra o 

choque térmico e controlar o desenvol-

vimento bacteriano. Preconiza-se que 

entre a coleta e o armazenamento das 

doses haja uma diminuição gradual e 

contínua de temperatura (tempo de 

estabilização de aproximadamente uma 

hora e meia) até alcançar o ponto de 

armazenamento entre 15 e 18 °C. As 

doses produzidas podem ser armazena-

das em conservadoras apropriadas que 

possuem controlador de temperatura e 

monitoramento da mesma ou, em 

alguns casos, em refrigeradores adapta-

dos, desde que sejam capazes de 

manter a temperatura na faixa recomen-

dada. Após a saída das doses da central, 

recomenda-se que a temperatura seja 

monitorada durante todo processo de 

transporte e armazenamento nas 

próprias granjas. Para isso, podem-se 

utilizar data-loggers que registram a 

temperatura ao longo de todo o 

período de armazenamento e transpor-

te ou até mesmo termômetros de 

máxima e mínima. É recomendável que 

o transporte seja feito por meio de 

caixas refrigeradas de transporte e até 

por carros equipados com sistema de 

refrigeração controlado via remota. 

Centrais tecnificadas como a CPS 

ACSURS já possuem o serviço de 

entrega de doses em veículos climatiza-

dos especializados para transporte de 

doses de sêmen.

ESPAÇO TÉCNICO
Médico-veterinário Rogério Oliveira Pinho, 

assistente Técnico-Comercial da Minitub do Brasil
rpinho@minitube.com.br

Parte 05 - Armazenamento e transporte
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Barbiero recebeu os participantes na abertura do Simpósio

CENTRO DE EVENTOS DA ACSURS

Simpósio técnico da Vittaltech
 ESTRELA - No dia 13 de 
novembro, o Centro de Even-
tos da ACSURS recebeu o sim-
pósio técnico "Novas tec-
nologias nutricionais para 
melhoria  da produção e 
qualidade de leite", realizado 
pela Vittaltech do Brasil e 
Grasp. 
 O coordenador de P&D - 
Ruminantes na Grasp, en-
genheiro agrônomo Rafael 
Canonenco de Araújo, tratou 
sobre dois temas durante a 
manhã: óleos essenciais para 
vacas leiteiras e uso fraciona-
do de leveduras para diminui-
ção de estresse térmico em 

vacas leiteiras.
 A abertura ocorreu com 
o proprietário da Vittaltech do 
Brasil, Cleo Barbiero. Os par-

ticipantes também foram 
agraciados com um delicioso 
Milk Break. 

 

Centro de Eventos 
 Inaugurado no início de 
junho deste ano, o 
miniauditório da ACSURS 
está disponível para 
receber palestras, cursos, 
treinamentos e outras 
ações. O espaço comporta 
até 80 pes‐soas sentadas, 
mesa de reunião para 14 
pessoas, projetor e 
sistema de som.
 Interessadas em locar o 
espaço ou para mais 
informa‐ções devem 
entrar em contato através 
do 51 3712‐1014.

CTOS

Conselho elege novo presidente
 PORTO ALEGRE - No dia 17 
de janeiro, reuniu-se na sede 
do Fundesa o Conselho Técni-
co Operacional da Suinocul-
tura (CTOS), composto por 
integrantes de entidades do 
Estado ligadas à suinocultura. 
A Acsurs esteve representada 
pelo diretor executivo, Fer-
nando Gimenez. 
 Entre os assuntos tratados, a 
conselheira médica-vete-
rinária Juliane Webster de 
Carvalho Galvani (Seapi/RS) 
apresentou as duas minutas 
propostas pela Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Irrigação
SEAPI em relação aos trabalhos 
feitos com relação ao javali. A 
primeira delas estabelece os 
procedimentos a serem cum-
pridos para a realização de 
monitorias sorológicas de Peste 
Suína Clássica em suídeos as-
selvajados. Já a Segunda esta-
belece os procedimentos a se-

rem cumpridos para o trans-
porte de carcaças de javali e 
seus híbridos abatidos para o 
controle populacional no RS. ‘‘A 
regulamentação da NI 03/14 - 
MAPA a nível estadual foi 
proposta na reunião do CTO 
realizada em março do ano 
passado, sendo atendida pela 
minuta de número 1. Além dis-

so, havia sido liberado recursos 
para capacitação do SVO e dos 
agentes de manejo, junto à 
Embrapa, no que se refere às 
coletas de material em javalis 
abatidos, tema que está 
relacionado com as duas 
normas propostas’’, informou.
 O diretor executivo da 
Acsurs destaca a eleição do mé-

dico-veterinário  Luiz Gus-tavo 
Goulart (Cosuel) à presi-dência 
do CTOS, cargo até então 
o c u p a d o  p e l o  m é d i c o -
veterinário Edison Eckert Fauth 
(Mapa). Por sugestão do 
presidente do Fundesa, Rogério 
Kerber, também foi eleita a 
médica-veterinária Juliane 
como vice-presidente do CTOS.

Foto: THAIS D’AVILA 

CTO da Suinocultura, com representantes das entidades que o compõe, entre elas a Acsurs
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INTEGRAÇÃO

Criada a Cadec de Seberi
 SEBERI - No dia 8 de de-
zembro, suinocultores inte-
grados ao Frigorífico Labema, 
de Seberi, no norte do Estado,  
estiveram reunidos para criar 
a quarta Cadec - Comissão 
para Acompanhamento, De-
senvolvimento e Conciliação 
da Integração do Rio Grande 
do Sul, com o objetivo de 
trabalhar a relação entre inte-
grados e integradora. 
 As Cadecs surgiram a partir 
do Projeto de Lei 6459/2013, 
conhecido como Lei da Inte-
gração, que trata da integração 
vertical na agropecuária, 
estabelecendo condições, 
obrigações e responsabilida-
des nas relações contratuais 
entre produtores integrados e 
agroindústrias integradoras. A 
formação dessas Comissões 
está prevista dentro da Lei da 

Integração, que ainda será vo-
tada pelo Senado. O RS é um 
dos Estados pioneiros na rea-
lização deste trabalho. 
 

 As outras três Cadecs em 
atuação no RS são a das UPLs 
Região dos Vales e Serra, das 
UPLs de Frederico Westphalen 

e Três Passos e da Terminação 
também desta região. Todas as 
granjas destas três Cadecs são 
integradas à JBS.

Suinocultores na primeira reunião da Cadec de Seberi. À direita, o presidente da ACSURS, Valdecir Luis Folador, que auxiliou 

na coordenação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 O presidente da Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul ‐ ACSURS, no cumprimento das disposições esta‐

tutárias, convoca todos os Sócios Efetivos para Assembleia Geral Ordinária, a realizar‐se no dia 03 de março de 2017, no Centro 

de Eventos/Miniauditório da Acsurs, na Rua Dinarte Vasconcelos, 70, em Estrela/RS, com início previsto para às 9h, em primeira 

convocação, e 9h30min, em segunda convocação, para apreciar a seguinte Ordem do Dia:

  1) Apresentação do Relatório de Atividades.
  2) Prestação de Contas da atual Diretoria.

3) Aprovação da alteração do estatuto.
  4) E leições para Diretoria, Delegados e Conselho Fiscal, gestão 2017/2019.

  5) Assuntos gerais.

 Posteriormente, todos estão convidados para o almoço no restaurante do Hotel Estrela Palace (por adesão).

Valdecir Luis Folador ‐ Presidente da ACSURS.
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 BOA VISTA DO BURICÁ - 
Situada no Noroeste do Es-
tado, o município de Boa Vista 
do Buricá está entre os dez 
maiores produtores de suínos 
do Rio Grande do Sul. A 
atividade é uma das bases da 
economia local, considerando 
que, anualmente, há o cres-
cimento na produção de suí-
nos do município. 
 De 2015 para 2016, houve 
um acréscimo de 6,17% no 
número de animais abatidos. 
Ou seja, de 160.428 animais 
passou-se para 170.333. Já se 
comparado o último ano com 
2014, o aumento fica em 24%, 
ou seja, mais de 30 mil animais 
abatidos.
 Para 2017, a projeção é de 
que o número ultrapasse as 
180 mil cabeças abatidas. A 
afirmação é do prefeito de Boa 
Vista do Buricá, Vilmar Sidinei 
Horbach, em reunião com o 
presidente da Acsurs, Valdecir 
Luis Folador, no dia 10 de 
janeiro, e demais integrantes 
da comissão organizadora do 
43º Dia Estadual do Porco.

 O evento, de caráter 
itinerante, terá como sede 
este ano o município de Boa 
Vista do Buricá. Está agen-
dado para ocorrer no dia 11 
de agosto, tradicionalmente 
a segunda sexta-feira do 
mês. 
 Durante a reunião, Folador 
falou à comissão local sobre o 
retorno que a atividade gera 
ao município, econômica e 
socialmente; as ações de-
senvolvidas pela Acsurs em 
benefício ao suinocultor 
como a busca por melhores 
preços na compra do milho e 
na venda do suíno, questões 
de bem-estar animal nas 
granjas, entre outros. ‘‘E o Dia 
Estadual do Porco é um 
momento para mostrarmos 
ainda mais a importância da 
suinocultura e o município 
também ganham visibilidade. 
É uma oportunidade para 
mostrar seu potencial’’, frisou 
Folador.
 O prefeito de Boa Vista do 
Buricá ressaltou que o evento 
é muito almejado pelos 

suinocultores do município e 
de toda a região, sendo que 
o município vizinho de Nova 
Candelária  recebeu o even-
to em 2006. 
  Participaram da reunião 
o diretor executivo da Acsurs, 
Fernando Gimenez, a asses-
sora de Comunicação da 
entidade, Simone Jantsch; o 
vice-prefeito de Boa Vista do 
Buricá, Elégio José Brisch, re-
presentante da Emater, do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, da Câmara de Verea-
dores, secretários e o suino-
cultor Luis Carlos Farias, 
que muito se empenhou 
para que o evento seja 
realizado em Boa Vista do 
Buricá. 
 
  Apoio
  Já confirmaram apoio ao 
43º Dia Estadual do Porco as 
empresas parceiras Kigrãos 
Agromodal, MigPLUS, Véto-
quinol  e V i t t a l te c h  d o  
Brasil.

43º DIA ESTADUAL DO PORCO

Produção de suínos na anfitriã Boa Vista do 

Buricá cresce 6,17% em 2016  

Presidente da Acsurs, Valdecir Folador

Prefeito de Boa Vista do Buricá, Vilmar Horbach
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 ESTADO - Foi concluído na 
segunda semana de janeiro o 
levantamento do Fundo de 
Desenvolvimento e Defesa 
Sanitária Animal (Fundesa) 
sobre o número de abates rea-
lizados no Rio Grande do Sul 
em 2016 nas cadeias de aves, 
suínos, bovinos e ovinos. A 
apuração serve para verificar o 
nível de participação dos 
produtores no pagamento das 
taxas que compõem o fundo. 
“Precisamos informar às ca-
deias de que forma os produ-
tores de cada segmento estão 
contribuindo e, com isso, evitar 
a evasão de valores”, explica o 

presidente do Fundesa, Rogé-
rio Kerber.
 O levantamento é realizado 
com base na emissão de Guias 
de Trânsito Animal (GTA) e 
aponta números de abates 
para estabelecimentos sob 
inspeção federal, estadual e 
municipal. Ao todo, foram 
abatidas quase 843 milhões de 
cabeças entre aves (832,3 
milhões), suínos (8,2 milhões), 
ovinos (189,7 mil) e bovinos e 
bubalinos (2 milhões). Em 2015, 
o número de abates ficou em 
836,4 milhões de cabeças.
 Um dos dados que chamou 
a atenção foi o aumento do 

número de bovinos abatidos 
sob inspeção federal (SIF) em 
2016. Foram mais de 52 mil 
cabeças em relação ao ano 
anterior. Abater na modalidade 
SIF permite que a cadeia 
exporte o produto para outros 
Estados e países. O Rio Grande 
do Sul aumentou a exportação 
de bovinos para mercados 
internacionais, conforme da-
dos da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), em quase 
cinco mil toneladas. Isso elevou 
o faturamento do ano passado 
em mais de US$ 22 milhões em 
relação a 2015.
 Já no país, o movimento do 

segmento de carne bovina foi 
contrário. 
 As exportações reduziram 
em volume e, especialmente 
e m  f a t u ra m e n to. H o u ve, 
conforme a Secex, queda de 
dois milhões de toneladas e 
quase US$ 300 milhões em 
faturamento. “A situação da 
economia gaúcha fez com que 
as empresas detentoras de SIF 
buscassem mercados em 
outros países, o que acabou 
permitindo que o estado 
evoluísse, caminhando no 
sentido oposto ao cenário 
nacional, de queda”, explica 
Kerber.

ABATES 2016

Estado abate 8,2 milhões de suínos em 2016
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Suinocultor de Rodeio Bonito, Sady Acadrolli recebeu homenagem no Palácio Farroupilha 

DISTINÇÃO MÁXIMA

Assembleia concede Medalha do Mérito 
Farroupilha ao suinocultor Sady Acadrolli
 PORTO ALEGRE - Por ini-
ciativa da presidente da Casa, 
deputada Silvana Covatti (PP), 
o suinocultor e empresário Sa-
dy José Acadrolli, de Rodeio 
Bonito, recebeu, no dia 14 de 
novembro, a Medalha do Mé-
rito Farroupilha, distinção má-
xima da Assembleia Legislativa 
rio-grandense, destinada a 
pessoas que contribuíram para 
o desenvolvimento econô-
mico, social e cultural do Es-
tado. A solenidade ocorreu na 
Sala da Presidência do Palácio 
Farroupilha.

 Currículo
 Sady nasceu em Rodeio 
Bonito, em 1952. A história da 
família Acadrolli no município 
iniciou em 1948, atuando na 
atividade comercial, com uma 
ligação direta com produtores 
rurais da região.   
 Em 1974, já com a participa-
ção de Acadrolli, foi fundada a 
Granja São João, iniciando a 
produção de suínos, que 
tornou-se, em 1996, a Suinicul-
tura Acradolli. Em 2008 e 2009, 
ganhou o prêmio de Melhores 
da Suinicultura, da Empresa 
Mabella, com a qual, em 2004, 
colocou em funcionamento 
uma Unidade de Produção de 
Leitões de mil matrizes, em 
Pinhal. Foram adquiridas duas 
g ra n j a s  d e  U n i d a d e s  d e  
produção de Leitões em Ponta 
Grossa, no Paraná. Em 2015, a 
Acadrolli já possuía um quadro 
de cerca de 150 colaboradores, 
entre o Rio Grande do Sul e 
Paraná, contando com 170 
famílias de municípios da 
Região Noroeste gaúcha, entre 

creche e terminação suína, com 
produção mensal de 28 mil 
leitões.  Hoje, a empresa está em 
3º lugar no ranking entre as 150 
maiores produtores de suínos 
no Brasil.
 Na vida pública, Sady iniciou 
carreira política em 1976, 
quando foi vereador de Rodeio 
Bonito. Em 1996, foi vice-
prefeito da cidade e, em 2004, 
assumiu como prefeito.
 Rodeio Bonito obteve, no 
ano de 2015 para 2016, um 
aumento de 28% de retorno de 
ICMS, ocupando o 5º lugar no 
Estado.

 Saudações
 A presidente Silvana Covatti 

saudou o homenageado, des-
tacando o caráter de Acadrolli, 
“homem de família, visionário, 
amigo, conciliador e construtor 
de consenso”, além de exemplo 
de incentivo à produção e à 
arre-cadação deste Estado, cuja 
importância destaca-se e, prin-
cipalmente, neste momento de 
crise enfrentado pelo RS.
 Ao agradecer a homena-
gem, Sady destacou o apoio de 
familiares e amigos ao longo de 
sua trajetória, salientando que a 
alegria que sentia naquele 
momento superava todas as 
dificuldades enfrentadas, espe-
cialmente neste momento de 
crise por que passa o país.
 Prestigiaram a homenagem 

o s  v i c e s - p r e s i d e n t e s  d a  
Acsurs, Mauro Gobbi e Rafael 
Acadrolli, que é filho de Sady; o 
prefeito de Rodeio Bonito, Nil-
son Cortivo; o prefeito de Novo 
Tiradentes, Adenilson Della-
pasqua; o vice-prefeito de 
Rodeio Bonito, Paulo Possamai; 
vereadores de Rodeio Bonito e 
Pinhal; a presidente da Asso-
ciação Comercial de Frederico 
Westphalen, Simonia Oliveira; 
representantes da Associação 
Comercial e Industrial de Ro-
deio Bonito; da Sicredi Alto Uru-
guai; Emater e de frigoríficos da 
região, a esposa Maria Acadrolli 
e os outros dois filhos, Leila e 
Daniel. 
 Fonte: AL RS.
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